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                                                        Resumo 
[bookmark: _gjdgxs]Com o processo de globalização da economia mundial, na área da gestão financeira, cada vez mais existe há necessidade de informações concisas, atualizadas e formatadas, acompanhando os acontecimentos e apropriando os custos, as informações podem ser úteis no sentido de detectar se a estrutura da empresa é suficiente para atender seus clientes devido à demanda desejada. O objetivo principal deste artigo é apontar os desafios do profissional na área de gestão financeira e apontar a importância do gestor financeiro na atualidade. A realização deste trabalho demandou o uso de revisão bibliográfica, com abordagem qualitativa. A coleta de dados foi procedida por meio de artigos, livros e revistas. Inquestionavelmente, um fluxo de caixa bem elaborado propicia informações úteis e relevantes que facilitam encontrar as respostas certas para as questões fundamentais. Considera-se que a área de finanças é avaliada como sendo muito mais ampla e dinâmica. Conclui-se que, o gestor financeiro da atualidade, torna-se cada vez mais importante pois, ele vem sendo avaliado como um negociador, pois consegue assumir o papel de conciliar interesses internos e externos da empresa, podendo negociar com compradores, fornecedores, clientes e os próprios funcionários. Considera-se desta forma que sua responsabilidade é ampla e complexa, por isto a pessoa que ocupa este cargo deve ter conhecimento aprofundado da área de finanças como também das demais áreas para poder exercer com precisão seu papel.

Palavras Chaves: Gestor Financeiro; Finanças; Informações.

                                                     Abstract
With the process of globalization of the world economy, in the area of ​​financial management, there is an increasing need for concise, updated and formatted information, following the events and appropriating the costs, the information can be useful in the sense of detecting if the structure of the company is sufficient to serve its customers due to the desired demand. The main objective of this article is to point out the challenges of the professional in the area of ​​financial management and to point out the importance of the financial manager today. The accomplishment of this work demanded the use of a bibliographic review, with a qualitative approach. Data collection was carried out through articles, books and magazines. Undoubtedly, a well-designed cash flow provides useful and relevant information that makes it easy to find the right answers to fundamental questions. The area of ​​finance is considered to be much broader and more dynamic. It is concluded that the current financial manager becomes increasingly important because he has been evaluated as a negotiator, as he can assume the role of reconciling the company's internal and external interests, being able to negotiate with buyers, suppliers, customers. and the employees themselves. It is therefore considered that their responsibility is broad and complex, so the person who occupies this position must have in-depth knowledge of the finance area as well as other areas in order to accurately perform their role.
Keywords: Financial Manager; Finance; Information.

Introdução

O controle de compras e vendas é algo indispensável dentro de qualquer empresa que queira manter-se no mercado. Inquestionavelmente, um fluxo de caixa bem elaborado propicia informações úteis e relevantes que facilitam encontrar as respostas certas para as questões fundamentais. Toda a empresa com um enfoque constante sobre o que deve ser feito e uma informação exata de custos, pode proporcionar vantagem competitiva à empresa.
Para objeto desta pesquisa, primeiramente vale destacar que a área de gestão financeira de uma empresa é avaliada como sendo uma área específica da administração que tem como objetivo principal lidar com o planejamento, organização, captação e aplicação correta dos recursos financeiros da organização.
A gestão financeira compreende os esforços dependidos objetivando a formulação de um esquema que seja adequado à maximização dos retornos dos proprietários das ações ordinárias da empresa, ao mesmo tempo em que possa propiciar a manutenção de certo grau de liquidez. (SANVICENTE, 2010)
[bookmark: _30j0zll]Num breve relato histórico Ferreira Junior (2007) diz que a função de gestor financeiro surgiu em meados do século XX, no contexto da evolução da administração das grandes empresas dos EUA. Inicialmente tinha por objetivo executar controle rigoroso dos negócios. Foi a partir disso que surgiu no Brasil está profissão, pois, aqui havia muitas filiais de empresas norte-americanas. Contudo, para acompanhar a evolução da sociedade as funções do Gestor financeiro, sofreram muitas transformações no decorrer do tempo até chegar aos dias atuais. 
Torna-se relevante ressaltar que as empresas de um modo geral sempre necessitam de controles para um melhor andamento de seu processo produtivo. Seja ele na administração dos custos como o objetivo de controlar o patrimônio da empresa e apurar seus resultados comerciais, como para o fornecimento de informações para seus administradores.
Este tema justifica-se devido entender que as práticas da administração financeira são avaliadas como sendo vitais para qualquer negócio tendo em vista que esta área em questão discute e trata do “sangue” da empresa, no qual seria, seu capital. A pesquisa permitirá aprofundar os conhecimentos sobre o assunto e ajudará a quem tem interesse a tomar decisões para reverter situações negativas e melhorar sua administração financeira, profissionalizando seus processos dando mais segurança aos sócios.
O presente estudo teve como objetivo geral, analisar sobre o gestor financeiro e sua relevância para as organizações, fazendo com que elas sejam cada vez mais competitivas e que saibam aproveitar oportunidades e conheçam a viabilidade de cada situação e investimento.


Revisão da Literatura

Torna-se importante destacar, que quando se fala na área de finanças poderiam simplesmente ser definidas como os bens de valor líquido ou agregadas, entretanto, considera-se que a área de finanças é avaliada como sendo muito mais ampla e dinâmica. De uma forma ou de outra, afeta diretamente a vida de todas as pessoas e organizações financeiras ou não, privadas ou públicas, grandes ou pequenas, com ou sem fins lucrativos. Finanças podem ser definidas como os estudos de como as pessoas alocam recursos escassos ao longo do tempo. (GITMAN, 2010)
O risco existe em todas as atividades empresariais. Tudo o que é decidido hoje visando a um resultado no futuro, está sujeita a algum grau de risco. Somente o que já aconteceu está livre de risco, pois é um fato consumado. Com base em condições e fatos conhecidos, podem-se estabelecer premissas e projetar os fatos que acontecerão no futuro. Esses fatos projetados poderão realmente acontecer, mas não serão exatamente como havíamos projetado. (HOJI, 2004)
Pode-se dizer que por um lado a dimensão e a importância da função da gestão financeira dependem do tamanho da empresa. Em pequenas empresas, por exemplo, a função geralmente é exercida pelo departamento de contabilidade. À medida que a empresa cresce, a importância da função financeira conduz, em geral, à criação de um departamento próprio, dirigido pelo vice-presidente de finanças e diretamente subordinado ao presidente ou ao executivo principal da empresa. (GITMAN, 2010)
Para atuar na sociedade contemporânea, com as mudanças acarretadas pela globalização e com os avanços na área de Tecnologia da Informação (TI), o gestor financeiro deve possuir diversos conhecimentos nas áreas de contábeis, financeira e administrativa (OLIVEIRA et al. 2005). 
Num estudo realizado por Silva; Bergonso ( 2010), observou-se que as características e funções que um gestor financeiro necessita ter é: capacidade de prever os problemas; fornecer as informações específicas a cada usuário sempre que lhe for pedido; ter uma visão proativa e preocupada com o futuro; sempre que possível assumir a posição de conselheiro; ser imparcial e justo em suas críticas e comentários; ter a capacidade de vender suas ideias, em vez de procurar impor suas opiniões e sobretudo ter a capacidade de compreender que, no desempenho de suas funções, suas contribuições para outras áreas sofrem por algumas vezes limitações.
Entende-se que em regra apresentar uma boa gestão financeira vem sendo considerada como prática determinante para o êxito de uma empresa, pois normalmente boa parte do ativo de uma empresa é representada pelo capital de giro.




Materiais e Métodos

Para realização do presente trabalho, utilizou-se como método á pesquisa bibliográfica, com abordagem qualitativa.
A abordagem qualitativa torna-se importante, pois, segundo Bogdan e Biklen (2010, p. 32) este tipo de abordagem “[...] tomam como base as considerações prévias sobre o assunto abordado dos pesquisadores qualitativos, que se preocupam com o processo e não simplesmente com os resultados”.
 Justifica-se a escolha da pesquisa qualitativa por se acreditar que seja o método mais adequado de pesquisa considerando-se a existência de um vínculo indissolúvel entre o mundo real e o sujeito, vínculo que não pode ser traduzido em números.
A técnica utilizada, foram pesquisas através de artigos, livros, dissertações, teses e revistas, cujos esclarecimentos concisos justificam a importância do assunto para o autor do presente trabalho, colegas do mundo jurídico e/ou leitores interessados.

Desenvolvimento

A importância da gestão financeira nas empresas

A administração financeira tem uma finalidade na qual deve fundamentar-se e, essa finalidade não pode estar dissociada do alvo da empresa como um conjunto. O dinheiro é utilizado com eficiência quando melhor colaborar para atingir o alvo da empresa. Na maior parte das micro e pequenas se pode encontrar uma péssima organização dos recursos financeiros. Os empresários ainda não têm uma mentalidade de idealização. Isso atrapalha muito a permanência da empresa, pois essas na maioria das vezes não possuem grandes reservas de capital e ao localizar as primeiras pedras no seu caminho, não estão prontas e acabam desabando. (OKAMOTTO, 2005)
A maior parte das micro e pequenas empresas no Brasil finalizam suas atividades com pouco mais de um ano de trabalho, segundo se nota em algumas pesquisas. Algumas conseguem espaçar seu tempo de vida, cumprindo o seu papel na vida econômica e social, de sua comunidade, como geradoras de empregos e produtos que concebem a riqueza da comunidade e de uma nação. Dentre os fundamentais fatores que contribuem para o encerramento das atividades, encontram-se aqueles arrolados à falta de tecnologia e planejamento financeiro. Deste modo ações relacionadas à flexibilidade e agilidade nas decisões são indispensáveis para a solução destes problemas. (PALERMO, 2002)
O responsável pela administração financeira conforme entendimento de Matias; Lopes (2002), nas pequenas empresas, e micros empresas normalmente é o proprietário ou uma pessoa de extrema confiança, que por sua vez necessitará apresentar um pouco de noção de todas as outras áreas e que carecem desempenhar tarefas como: elaboração de orçamentos, previsões financeiras, administração do caixa, do crédito e do estoque. Fazer ainda a apreciação das oportunidades de investimento e formas de captação de recursos, tanto a curto como a longo prazo.  
No que tange à gestão de empresas, individualmente falando das MPE’s, reconhece-se, muitas vezes, certo despreparo do empresário. Sabe-se que um mercado surge de uma boa ideia, de uma vontade, entretanto, só isso não chega para o sucesso da empresa. É imprescindível que o empresário ofereça algumas capacidades fundamentais de gestor (GRIFFIN, 2007). Todavia, só a posse de certas desenvolturas gerenciais ainda que muito respeitáveis não é satisfatória. É preciso alguma coisa a mais, isto é, uma atitude e uma conduta ética para com o seu empreendimento, bem como para com as pessoas e demais parceiros abrangidos direta ou indiretamente com o negócio.
Para Hoji (2004) qualquer companhia, sendo ela de grande ou de pequeno porte deve ser considerado como um sistema financeiro de passagem de caixa, bancos, conta a receber e contas a pagar, ou seja, seus papéis financeiros. Em decorrência disso pode-se observar que o administrador financeiro tem um cargo fundamental numa empresa que é fazer análise, planejamento e controle financeiro para as tomadas de decisões de aquisição e financiamentos.
Enumeras empresas tem fracassado em sua continuidade, por uma falta de planejamento e controle financeiro, não se pode afirmar que todos estes fracassos foram devido ao planejamento financeiro, mas com certeza a grande maioria.
[...] será fundamental para a empresa estabelecer um equilíbrio financeiro entre as receitas e os custos projetados, no sentido de estimar, antecipadamente, o saldo necessário entre entradas e saídas financeiras, evitando assim possíveis embaraços na hora de cumprir os futuros compromissos da empresa (ZDANOWICZ, 2001, p.91).
Griffin (2007, p.480) ressalva que “as organizações seja ela pequena ou micro necessitam gerenciar suas finanças de modo que as receitas sejam aceitáveis para cobrir despesas e gerar dividendos para os proprietários.”
Por causa de diversos fatores fora do controle da administração da empresa, os retornos prometidos por um projeto de investimento estão sujeitos à incerteza: modificação de tecnologia, surgimento ou desaparecimento de novos concorrentes ou produtos complementares ou substitutos, o comportamento da economia nacional e internacional, mudanças de política governamental de controle de preços ou de custos de insumos utilizados, variações climáticas, etc. (SANVICENTE, 2010)
É de suma importância o Fluxo de Caixa em uma empresa, pois é através dele que o administrador financeiro, vê antecipadamente a necessidade de recursos para honrar seus compromissos em seus respectivos vencimentos ou seus excessos de disponibilidade para a escolha da melhor forma de aplicação. Outra função importante é que pelas informações demonstradas no Fluxo de Caixa, pode-se evitar a programação de desembolsos desnecessários em períodos de baixo ou nenhum ingresso, ou seja, programar os desembolsos conforme o grau de sua importância.

Com base nos registros dos recebimentos e pagamentos de caixa, a empresa poderá programar as suas necessidades financeiras, bem como aplicar os possíveis excedentes de forma segura e rentável. O fluxo de caixa é o instrumento que permite demonstrar as operações financeiras que serão realizadas pela empresa, facilitando a análise e decisão, de comprometer os recursos financeiros, de selecionar o uso das linhas de crédito menos onerosas, de determinar o quanto a organização dispõe de capitais próprios, bem como utilizar as disponibilidades da melhor forma possível. (ZDANOWICZ, 2004 p.22)
Segundo Degen citado por Viapiana (2001), outros fatores ainda por muitas vezes colaboram para o insucesso tais como: a falta de objetividade nas ideias, desconhecimento do mercado em que se deseja operar, erro na avaliação das precisões financeiras, subavaliação das dificuldades  técnicas do negócio,  ausência de distinção dos produtos em reação aos adversários, falta de  obstáculos à entrada de concorrentes, desconhecimento dos aspectos legais, escolha  errada dos sócios, localização da empresa  inadequada.
Conforme cita Lemes Junior (1999), a gestão financeira é arte e informação, ou seja, solicita engenho e conhecimentos satisfatórios para aprimorar os métodos de organização. No que tange as micro e pequenas empresas, nota-se em sua maioria, o vasto desconhecimento dessas artes, acompanhado à inexperiência e a falta de capacidade em sistemas contábeis. Tais fatores ocasionam por fim, na maioria das vezes, o insucesso dessas organizações.
Um dado importante a ser ressaltado é que o planejamento e o controle orçamentário, quando realizado juntamente com a área de gestão financeira, permitem que seja possível alcançar mudanças táticas rápidas para tratar de eventos estranhos ao processo administrativo, os quais colocam em risco o alcance das metas estabelecidas. Aumentos inesperados no índice de inadimplência no recebimento de créditos ou dificuldades na obtenção de recursos de terceiros são rapidamente identificados. Com um controle financeiro eficaz, a empresa poderá sempre adotar uma postura proativa em relação a tais eventos. (GITMAN, 2010)
No entendimento de Griffin (2007, p.480) a gestão financeira das empresas:
É o domínio dos recursos financeiros à medida que eles ingressam na empresa (receitas, investimentos de acionistas), são conservados por ela (capital de giro, lucros retidos) e dela despontam (pagamentos, despesas). 
A área que envolve gestão financeira, deve fazer o seu planejamento focando-se a redução de custos e ganhos financeiros para a empresa, como por exemplo, caso um fornecedor lhe conceda um desconto atrativo para o pagamento de um título antecipadamente, mesmo não tendo outro interesse, mas já o ganho deste desconto lhe traga um bom retorno financeiro, o mesmo deve ser aproveitado.
No entendimento de Assaf Neto; Silva (2012, p. 39) “uma adequada gestão dos recursos financeiros diminui substancialmente a precisão de capital de giro, agenciando elevados lucros pela diminuição, especialmente, dos custos financeiros, ou seja, as taxas bancárias”. Isto porque o capital de giro é avaliado um dos fatores complacentes à sobrevivência de médias e pequenas companhias brasileiras, pois é conhecido que 21,4% destas empresas são de empreendedores com pouco ou nenhum desenvolvimento gerencial formal, podendo com isso originar perdas à gestão do capital de giro.
Vale destacar que de certa forma a gestão financeira, por exemplo, nas grandes entidades encontra-se estruturada, principalmente, porque essas empresas demandam por maiores volumes de entradas e saídas de caixa. Por outro lado, as pequenas empresas são as que mais apresentam debilidades na gestão financeira, uma vez que na maioria das vezes, há dificuldades de captação de recursos, falta de pessoal qualificado e de instrumentos de controles adequados. (MOURA; OLIVEIRA, 2007)
Grande parte das informações necessárias para um planejamento financeiro já está na empresa, apenas devem ser trabalhadas e transformadas em Fluxo de Caixa, é lógico que para isto deve-se esta coordenação a um bom administrador financeiro.



Funções do Gestor Financeiro

Segundo entendimento de Hoji (2004); Lemes Júnior; Rigo; Cherobim (2010) que na maioria das vezes dependendo do porte da empresa, este profissional avaliado como sendo gestor financeiro pode ser denominado e reconhecido também como vice-presidente de finanças, diretor financeiro, executivo financeiro, superintendente financeiro, supervisor financeiro, gerente financeiro, tesoureiro ou ainda controller.
Sobre o surgimento da função de gestor financeiro no Brasil, Stávale Júnior (2003, p.23) salienta que:

No Brasil, a função do Gestor financeiro emergiu com a instalação de empresas multinacionais norte-americanas no país. Nessa época, profissionais dessas empresas vinham para ensinar as teorias e práticas Contábeis, desenvolvendo e implantando sistemas de informações que fosse capaz de atender aos diferentes tipos de usuários da Contabilidade, inclusive para manter um adequado sistema de controle sobre as operações dessas empresas. 
Martinelli; Ghisi (2008) em um de seus textos descrevem alguns papéis avaliados como sendo fundamentais que necessitam serem desempenhados pelos gestores, os quais podem ser: interpessoais, informativos ou decisórios. Neste contexto, destaca-se que todos esses papéis são importantes na administração financeira, no entanto nesse, destacam-se aqueles decorrentes da autoridade e da informação concentradas no gestor, ou seja, os decisórios. Sendo assim, o administrador pode ser avaliado como: empreendedor, controlador de distúrbios, alocador de recursos ou também negociador.
Esses papéis estão diretamente relacionados à elaboração de estratégias da unidade organizacional, elaboração essa baseada na autoridade e na informação reunidas no administrador como resultantes dos outros papéis (MARTINELLI; GHISI, 2008, p. 112).
Percebe-se que de certa forma o perfil dos gestores financeiros desse novo milênio, deve ter ciência que sua responsabilidade é ampla e complexa, por isto a pessoa que ocupa este cargo necessita apresentar conhecimento aprofundado da área de finanças como ao mesmo tempo das demais áreas para poder desempenhar com precisão seu papel.
No entendimento de Liz (2008), um bom gestor financeiro carecerá avaliar os resultados e planejar ações, para sua melhoria. Ainda necessitará negociar junto aos fornecedores os melhores prazos de pagamentos e os menores juros cobrados, como também estabelecer uma boa política de crédito para seus clientes. A empresa deve organizar todos os registros e documentos de forma a preservar um histórico de suas finanças pra consultas posteriores. Como ainda precisará controlar o movimento de caixa, classificar as despesas fixas e variáveis e estabelecer regras para a retirada de pró-labore dos sócios, nesse caso um dos fundamentais motivos de fracassos administrativos. 
Figueiredo; Caggiano (2006) esclarecem que o gestor financeiro é o profissional que tem por função atuar no departamento de Controladoria, sendo que uma de suas tarefas é o gerenciamento de informações contábeis a fim de que a empresa atinja resultados eficazes. 
Independente da forma como as pessoas o reconhece é preciso ter ciência que este profissional colabora para que haja eficácia no processo de gestão da empresa. Sua responsabilidade também é de verificar se o processo contábil se encontra em conformidade com as leis vigentes no país (MORLA, 2012).
Conforme visão de Chiavenato (2005) mais importante do que as características pessoais e profissionais para quem trabalha na área da gestão financeira é ter vocação para trabalhar com finanças, em outros termos, gostar do que se faz e fazer o que se gosta é avaliado em qualquer profissão essencial. Deste modo considera-se que para desempenhar a atividade na área de finanças o gestor financeiro tem que ter vocação para acompanhar as normas e procedimentos, conseguir trabalhar sob pressão, ser objetivo e assertivo, ser cumpridor das metas, para que seja assim possível apresentar resultados para a empresa visando desenvolver uma boa equipe de trabalho e liderar pelo exemplo.
Zdanowicz (2004, p.29) sustenta que o gestor financeiro deve manter a empresa em uma permanente situação de liquidez, maximizar o retorno sobre o capital investido, administrar o capital de giro, avaliar investimentos feitos sobre itens do ativo permanente, estimar o custo da captação de recurso de terceiros, analisar as aplicações financeiras melhores para a empresa, informar as condições atuais e futuras econômico – financeira da empresa, interpretar as demonstrações financeiras da empresa e manter se sempre atualizado em relação às linhas de credito oferecidas e ao mercado.
Por sua vez, de acordo com a visão de Groppelli; Nikbakht (2010, p. 5) destaca-se que:
Para ter êxito, os administradores financeiros precisam se envolver com as mudanças que ocorrem constantemente no campo das finanças. Eles devem adotar métodos mais sofisticados para poder planejar melhor num ambiente de crescente competitividade. Precisam lidar de forma eficiente com as mudanças que ocorrem dentro e fora da empresa.
Entende-se que o gestor Financeiro ao longo dos anos vem se mostrando a cada dia com um papel de suma importância para as organizações, pois, além de se ocupar da gestão dos processos financeiros, esse profissional é responsável pela interpretação de dados contábeis, utilizando ferramentas financeiras cabíveis, que auxiliam na tomada de decisões, com objetivo final de aumentar a geração de caixa, diminuir as despesas e, consequentemente, aumentar o lucro.
Segundo visão de Gitman (2010, p.4-14), o gestor financeiro é responsável pela administração ativa das finanças de todo e qualquer tipo de empresa, seja ela grande, pequena, média, privada, privada, pública, com fins financeiros ou sem fins financeiros. O mesmo autor afirma que as principais atividades do administrador financeiro são a realização de análises e planejamento financeiro, a tomada de decisões sobre investimentos e a tomada de decisões sobre financiamentos, além destas três atividades, o administrador financeiro é responsável pela administração do fluxo de caixa, ou seja, as entradas e as saídas de dinheiro da empresa, onde o mesmo busca manter a solvência da empresa honrando os compromissos assumidos e canalizando o dinheiro para as atividades necessárias para o funcionamento da empresa.
Torna-se imprescindível destacar, algumas importantes funções que devem ser típicas do gestor financeiro, tais como:
 a) Análise e planejamento financeiro: analisar os resultados financeiros e planejar ações necessárias para obter a maximização dos resultados;
 b) A boa utilização dos recursos financeiros: analisar e negociar a captação dos recursos financeiros necessários, bem como a aplicação dos recursos financeiros disponíveis;
 c) Crédito e cobrança: analisar a concessão de crédito aos clientes e administrar o recebimento dos créditos concedidos;
 d) Caixa: efetuar recebimentos e pagamentos, controlando o saldo de caixa; 
e) Contas a receber e a pagar: controlar as contas a receber relativas às vendas a prazo e contas a pagar relativas às compras a prazo, impostos e despesas operacionais. (MARTINELLI, 2008)
Percebe-se que as decisões que envolvem recursos financeiros são tomadas com base no conhecimento do gestor financeiro que deve saber o momento certo de investir ou captar recursos para elevar o valor da organização.
Do ponto de vista de Chiavenato (2005) considera-se que o gestor financeiro do século XXI ainda apresenta muito das características avaliadas como sendo tradicionais, entretanto além destas características acresce-se o conhecimento e a maneira de agir para aumentar o valor das atividades da empresa, como também a sociedade como um todo.
Conforme entendimento de Sanvicente (2010) o gestor financeiro necessita ser um indivíduo preocupado com a obtenção de recursos monetários para que a empresa desenvolva as suas atividades correntes e expanda a sua escala de operações, se assim for desejável, e a análise da maneira (eficiência) com a qual os recursos obtidos são utilizados pelos diversos setores e nas várias áreas de atuação da empresa.
Com o passar do tempo, a profissão de gestor vem aos poucos se aprimorando e passando por transformações expressivas, que envolvem e o integra a outros setores. Em outros termos não se pode esquecer que, cada vez mais as áreas se interligam e interagem, diminuindo com isso a ideia de setor, e, com isso, enfraquece ao mesmo tempo a burocratização das atividades, por exemplo, dentro das Pequenas e Médias Empresas. Por este motivo pode-se dizer que, a comunicação interna passa a ser terminante, pois, além de conhecer bem o negócio e conservar todos os dados e planejamento financeiro em ordem, o Gestor Financeiro necessita apresentar boas habilidades e facilidade de comunicação, afinal, em muitas circunstâncias, será imprescindível que este profissional apresente sabedoria para conseguir convencer o dono da empresa nos momentos de importantes decisões.

A administração financeira de uma empresa consiste em categorizar as áreas que exigem tomadas de decisões pelos empresários, visando para a empresa à estrutura ideal no que se refere o planejamento, a execução e o controle. (...) A função financeira compreende um conjunto de atividades relacionadas com a gestão dos fundos movimentados por todas as áreas da empresa (SOUZA, 2012, p.03).

Gestores financeiros devem manter receitas elevadas e custos baixos, mas devem também considerar os riscos associados a cada alternativa de investimento e de financiamento. Afinal, as decisões se apoiarão em uma análise do impacto do risco e do retorno do preço da ação.
  Por outro lado, torna-se importante deste modo destacar, que o gestor financeiro precisa de instrumentos confiáveis que o auxiliem a otimizar os rendimentos dos excessos de caixa ou a estimar as necessidades futuras de financiamentos, para que possa tomar decisões certas e oportunas. A sobrevivência e o crescimento da empresa são consequências de um planejamento que envolve volume de vendas com margens de lucros que remunerem de forma satisfatória o capital investido e um plano de recebimentos e pagamentos intercalados com boa margem de segurança do primeiro para o segundo, garantindo assim a viabilidade e a permanência da empresa no mercado e sendo assim é preciso um bom relacionamento entre áreas diferentes dentro da empresa. (ZDANOWICZ, 2004)
Na atualidade, a função de gestor financeiro ganhou uma grande importância, decorrente do crescimento da economia brasileira, da rigidez das regulamentações contábeis, como também da adoção de novos métodos de governança corporativa, que fazem com que o gestor financeiro ganhe mais importância (DALMAZO, 2008).
Deste modo, de acordo com Silva; Bergonso (2010, p.48) a complexidade dos negócios na atualidade exige que este profissional possua os seguintes conhecimentos;

a)contabilidade e finanças; b) sistemas de informações gerenciais; c) tecnologia de informação; d) aspectos legais de negócios e visão empresarial; e) métodos quantitativos; f) processos informatizados da produção de bens e serviço.
[bookmark: _1fob9te]Conforme ressaltado por Morla (2012, p.1) o novo gestor financeiro necessita ter o conhecimento de leis e normas, pois isso será de grande valia e importância no momento de elaborar os relatórios, tanto os de circulação interna como os de divulgação pública, de forma a garantir a coesão, segurança e confiabilidade destes relatórios.
O Gestor financeiro de acordo com o pensamento de Nascimento Júnior (2013, p.1) ele deve ser um profissional qualificado, pois para ele é incumbida a responsabilidade de emitir informações da organização visando, garantir que sejam fornecidas informações corretas cheguem aos interessados dentro de prazos adequados.
O objetivo do gestor financeiro na atualidade deve ser de ser implementar uma estratégia global para maximizar os ganhos da empresa, estratégia esta que deve ser discutida em conjunto com os demais setores da empresa.

Considerações Finais

Apresentar uma boa gestão financeira pode ser uma prática determinante para o êxito de uma empresa, pois normalmente boa parte do ativo de uma empresa é representada pelo capital de giro. Pelo fato dele ser um elemento crítico para as operações, e de ter uma íntima relação com as mesmas, sugeriu-se a inclusão da administração do mesmo, a fim de estimar a sua influência nos resultados da empresa.
Percebe-se que devido às diversas mudanças que ocorreram no mercado de trabalho, economia e sociedade ao longo dos tempos exigiram uma transformação no perfil do Gestor Financeiro das organizações. Este, por sua vez, passou a ter que cuidar da controladoria, do planejamento e do controle de custos das empresas.
Observou-se a importância que um gestor financeiro tem dentro de uma empresa. Considera-se desta forma que sua responsabilidade é ampla e complexa, por isto a pessoa que ocupa este cargo deve ter conhecimento aprofundado da área de finanças como também das demais áreas para poder exercer com precisão seu papel.
Conclui-se que atualmente o gestor financeiro necessita apresentar uma visão que seja totalmente voltada para o meio empresarial, para a maximização da riqueza dos proprietários e o entendimento das leis. Sendo assim vale destacar que este profissional necessita ter uma visão mais abrangente, que seja conduzida à maximização do valor da ação da empresa colocada no mercado mundial, o que determina que se tenha uma ampla variedade de talentos e competências humanas, essenciais por parte desse profissional.
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